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As unidades familiares foram separadas em unidades de  
produção e grupos domésticos com o intuito de analisar não só 
os ganhos obtidos das atividades não agrícolas, mas também, de 
evidenciar as diferentes maneiras de alocação do trabalho no 
interior da propriedade. Dessa forma, tinha-se o propósito de 
verificar como se comportaram unidades exclusivamente  
agrícolas e unidades que combinaram atividades agrícolas com 
outros tipos de produção. Dentre a amostra coletada, 50% das 
famílias se dedicam exclusivamente a atividade agropecuária. As 
demais a exercem combinada com alguma outra ocupação.  
(Gráfico 1) 

A pluriatividade permite reconceituar a propriedade como uma 
unidade de produção e reprodução, não exclusivamente baseada 
em atividades agrícolas. As propriedades pluriativas são unidades 
que utilizam o trabalho em diferentes atividades, além da 
agricultura familiar, permitindo a separação e alocação do 
trabalho dos membros da família de suas principais atividades 
(Schneider, 2003). A pluriatividade, portanto, refere-se a uma  
unidade produtiva com diferentes dimensões, onde a agricultura é 
praticada conjuntamente com outras atividades e pelos quais são 
recebidos diferentes tipos de remuneração e receitas. 

A pluriatividade e o potencial econômico decorrente da produção de mandioca – a experiência do 
assentamento Casa Branca 

Ernandes Barboza Belchior1*; Jozeneida Lúcia P. Aguiar1*; Tito Carlos Rocha de Sousa1*; Camilla Ferreira Lôbo1*; 
ernandes.belchior@cpac.embrapa.br

1 Embrapa Cerrados

Introdução
Esse estudo partiu do trabalho de melhoramento participativo da 
cultura de mandioca desenvolvido pela EMBRAPA CERRADOS 
em parceria e com apoio financeiro da FUNDAÇÃO BANCO DO 
BRASIL junto aos produtores rurais de mandioca dos  
municípios de Cristalina-GO. Em função da falta de atualização 
de dados, foi realizado um Censo junto aos Assentamentos do 
município citado para constatar qual era o número de produtores 
rurais que se dedicavam à cultura da mandioca (Aguiar, apud et 
al, 2006). No assentamento Casa Branca, em Cristalina-GO, 
Dos 133 (centro e trinta e três) assentados cadastrados, 39 
(trinta e nove) não residiam mais na propriedade e 19  
(dezenove) não estavam presentes para as entrevistas. Ao todo 
foram aplicados 75 questionários e desses, somente 6 (seis) 
produtores rurais não exerciam nenhuma atividade vinculada a 
cultura da mandioca. Para compor a amostra da pesquisa, foram 
escolhidas, de forma aleatória, 18 (dezoito) famílias, perfazendo 
24% do total entrevistado. Quanto ao questionário, perguntas 
semi-estruturadas, tipo survey, tiveram o intuito de identificar o 
tamanho da área plantada, os tipos de produtores e qual a 
capacidade de processamento e beneficiamento de produtos 
derivados de mandioca. Os programas estatísticos SAS 
(Statistical Advanced Sistem) e Excel® foram utilizados para 
processamento e tabulação dos dados. Os dados foram 
analisados levando-se em consideração como as unidades  
familiares desempenham e reproduzem seus papéis sociais e 
suas relações socioeconômicas de acordo com o ambiente na 
qual se relacionam. 
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Gráfico 2. Principais benefícios sociais recebidos pelos assentados – Sítio Novo – Cristalina – GO. .
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Gráfico 1. Principais ocupações desenvolvidas pelos assentados- Sítio Novo – Cristalina – GO .

Observando os produtos comercializados a base de mandioca, 
percebe-se que a cidade é abastecida praticamente, em toda 
sua cadeia produtiva, por produtos oriundos de outros estados, 
sobrevalorizando o potencial econômico da região para esse 
produto. Aliado a isto, a falta de infra-estrutura necessária e 
outras atividades econômicas concorrentes à produção de  
mandioca obstruem a criação de uma cadeia de abastecimento 
contínua para atender o mercado regional. Resolver esse 
impasse é uma das tarefas primordiais para que o processo 
econômico se redefina, criando novas fontes de renda para 
pequenos produtores rurais e evitando custos excessivos com 
transporte e logística para produtos derivados de mandioca na 
região. 
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